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tNTERCÂMBIO' IPA está fazendocruzamento genético entre várias espécies e enviou
~lones para a Itália, Paquistão, Índiae Jordânia, países que possuem regiões semiáridas
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1\J'. pós quase quatro anos
.' de seca, o que evitou a
. dizimação do rebanho

bovino do Agreste do Estado
fei o consumo de palma, um
eacto comum em região se-
miárida. Essa salvação da pe-
cuária está' sendo modificada
geneticamente por pesquisado-
res do Instituto Agronômico de
Pernambuco (IPA) para resis-
tir ao ataque de pragas como a
cochonilha. Há um mês e meio,
24 clones de várias espécies da
forrageira foram exportados pa-
ra centros de pesquisa na Itá-
lia, Paquistão, India e Jordânia,
que também enfrentam proble-
mas com o clima.
~ ''Estamos mandando varieda-
des introduzidas de outros paí-
§és e outras modificadas aqui.
Lá, eles vão identificar que ma-
terial se adapta melhor às con-
dições locais", explica o pesqui-
sador Djalma Cordeiro, que
atua na estação experimental
de Arcoverde, no Sertão. Nessa
~fiidade, há um banco ativo de
ge:rmoplasma com cerca de
600 materiais genéticos, vin-
dos de várias partes do mundo,
para utilização no melhoramen-
tà de produtos agrícolas.
v?-Apesquisa para aperfeiçoar
apalma, ideal para o semiárido
Ór ter 91% e á a em- sua

SALVAÇÃO Cultivo da cactácea é segurança de alimento para o gado na região do semiárido.
O tipo "orelha de elefante", rico em ácidos graxos, beneficia o leite do animal que o consome
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eonstítuição; começo em
1!98S, 'mas a experiência com
óruzamentos genéticos é mais
r~cente, de 2003. Os pesquisa-
deres do IPA já identificaram
tIReuma espécie mexicana, co-
ahecída como "orelha de ele-
ifânte",é rica em ácidos graxos;
ségúndo Djalma Cordeiro, o
,qlllebeneficia o leite produzido
pêlo animal que ingere a plan-
ta! Essa espécie está sendo cru-
zada com outras nativas, mas
os resultados não foram divul-
g<àdos. '
A experiência exitosa do

IPA, que integra a Rede Mun-
díal de Cactus (Cactusnet), enti- '
dade apoiada pela Organização
das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO),
atraiu pesquisadores de alguns
países a Pernambuco. "Eles vie- ,
ram conhecer a estação experi-
mental de Arcoverde e se mos-
traram interessados em estu-
dar a palma",conta Djalma.
, O trabalho ainda foi divulga-
dá nos Estados Unidos pelo
.professor da UFRPE Antonio
.@arlosDubeaux, que já tinha
feito pesquisa no IPA e traba-
lha na Universidade da Flórida.
"JBolívia,Caribe e alguns países
de Oriente Médio, que tem
Meas de semiárido, também
pretendem cultivar a planta",
eonta o gerente do Departa-

- mento de Pesquisa do IPA, Ge-
ílâldoMagella.
-E'Além da palma, o instituto
~ experiências de melhora-
m-entode sorgo, tomate e cebo-
lW.eplaneja expandir a pesqui-
sacom a forrageira, mas faltam
recursos. ''É preciso mais inves-
timento em pesquisa. A maior
p'àhe da verba que temos é des-
tinada à distribuição de semen-
tes, não ao aperfeiçoamento do
produto", diz Djalma.

Enviar os clones para' fora
do País foi quase mais difícil
do que produzi-los, O proces-
so começou em '2013e foi con-
cluído no último dia 30 de se-
tembro por causa das inúme- ,
ras exigências do Ministério
da Agricultura e da falta de in- '
, formação de alguns funcioná-
rios desse órgão. "Se a equipe
não estivesse tão determina-
da, teria desistido", comenta o
supervisor de produtos vege-
tais" Waldemar Araújo. Cada
centro de pesquisa recebeu
24 clones, com cinco raquetes
(plantas).
As remessas foram pagas

pelo destinatário e o ~PAtam-
bém não cobrou nada pelo
produto. "Nós vamos acompa-

nhar a pesquisa nesses países
para ver como a planta se
comporta em, outras condi-
ções", esclarece a gerente do
departamento de negócios
tecnológicos do IPA, a fitopa-
tologista Luciana Sartorí. "Pe-
dimos que todos encaminhas-
sem fotos do plantio."
A palma chegou ao Brasil

no século 19, trazída pela cor-
te de dom João VI para produ-
ção de um corante feito a par-
tir da cochonilha carmim,
muito requisitado na Europa
de então. Mas, na segunda me-
tade do século 20, a planta dei-
xou de ser apenas uma isca pa-
ra atrair a colchonilha e se
transformou no principal ali-
mento do gado bovino,

Hoje, a área de plantio des-
, sa cactácea no Nordeste co-
bre mais de 500 mil hectares
e apresenta um rendimento
muito superior a outras cultu-
ras. Segundo o gerente de pes-
quisa do IPA, Geraldo Mage-
lla, um hectare produz cerca
de 400 toneladas de palma.
No mesmo espaço, um agricul-
tor não consegue tirar mais
que quatro toneladas de mi-
lho. "Um ano após o plantio já
dá para fazer a colheita", ex-
plica. Com a produção de
uma variedade resistente a
doenças há outros ganhos.
"Sem a necessidade do uso de
agrotóxicos, não há degrada-
ção do meio ambiente", expli- '
ca Djalma Cordeiro. '
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